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  Prefácio:


  Edgard de Assis Carvalho1


  A SAÚDE MENTAL SEMPRE FOI ENTENDIDA DE FORMA preconceituosa e excludente. Daí decorrem as modalidades institucionais do cuidar: excesso de medicamentos, choques elétricos, anamneses formais, diagnósticos frios. Tudo isso contribui para o isolamento daqueles que são considerados estranhos ao sistema dito normal, no qual imperam a regulação, a repetição, a mediocridade. Esse é o formato da modernidade líquida que solapou a solidariedade, o compromisso, a amizade, o afeto. A resistência a esse modelo advém de múltiplos territórios da cultura, na tentativa, por vezes inglória, de tirar do mundo das sombras um amplo contingente de seres humanos.


  Sempre lembro de Nise da Silveira nessas ocasiões. Psiquiatra anticartesiana, Nise enfrentou uma resistência sem precedentes do dispositivo psiquiátrico e conseguiu, por meio da arte, tirar da obscuridade seus clientes, classificados como psicóticos, bipolares, paranoicos. Foi assim que o hospital psiquiátrico D. Pedro II, no Rio de Janeiro, converteu-se em um laboratório de criatividade que hoje integra o acervo do Museu das Imagens do Inconsciente, mesmo que as expressões artísticas dos clientes, como ela denominava os hospitalizados, continuem a ser classificadas como arte incomum, arte dos loucos, expressões do estranhamento.


  Quando são exibidas em exposições, bienais, museus, ainda provocam um sentimento de espanto e curiosidade diante da criatividade de telas, esculturas, gravuras, filmes, instalações. O que se vê nesses locais é a pulsão de vida em estado selvagem, a sensibilidade à flor da pele, a potência do sapiens-demens, essa feliz intuição de Edgar Morin para designar a aventura do homem genérico contemporâneo, que acredita nas luzes da razão, mas admite que, sob elas, existe um mundo de sombras, pulsões, desejos, cuja decifração jamais será completada por meio da formalização de conceitos, teorias, modelos.


  Novas formas de sociabilidade sempre emergem quando desconstruções e criatividades são postas em ação e assumem o comando da interpretação. É nesse tom que situo este livro de Fernando Kinker, originalmente tese de doutorado defendida na PUC-SP em 2011. Tive o prazer de orientá-lo nessa empreitada da desinstitucionalização, da crítica ao paradigma psiquiátrico vigente que, transformado em doutrina, não aceita contestações e, quando as admite, coloca-as sob o signo da suspeição.


  O foco narrativo é o projeto desenvolvido pelo Núcleo do Trabalho do Programa de Saúde Mental de Santos, entre 1989 e 1996. Experiências da reforma psiquiátrica brasileira são o pano de fundo da enunciação. A elas são adicionados pensadores cuja interpretação transdisciplinar empenha-se no entendimento do mundo da vida, da cultura na contramão das malfadadas dicotomias cartesianas que comandam o dispositivo acadêmico.


  Como, porém, produzir formas emergentes de sociabilidade do ser e do estar-no-mundo em territórios da dor e do sofrimento? A solução foi tomar de assalto as formas de existência dos usuários, interagir com eles, tratá-los como coparticipantes de um processo aberto, dialógico, recursivo, hologrâmico, cuja totalidade sempre é algo mais do que a soma das partes, como está posto em um fragmento dos Pensamentos de Blaise Pascal que integra o texto. Fernando livrou-se do formato de uma narrativa linear e investiu no “otimismo da prática”, como recomenda Franco Basaglia.


  “Aurora”, “Meio-dia”, “Crepúsculo” são os capítulos interdependentes desse caleidoscópio que muda de tonalidade a todo tempo. Ao leitor caberá definir as preferências da leitura e compor as peças desse quebra-cabeça cognitivo, ético, estético: se for adepto do regime noturno, poderá começar pelo crepúsculo. Se preferir a luminosidade diurna, a aurora será seu caminho e o meio-dia sua trajetória. Os usuários tomam a palavra em muitas passagens, e as relações de projeção-identificação que passamos a ter com eles é de cumplicidade, amor, hospitalidade. Experimentamos, afirma o autor, uma sensação de totalidade que significa o máximo de cartas na mesa, uma totalidade possível em determinado momento. Sabemos, porém, que o futuro da saúde mental permanece em aberto, e que nós seremos os únicos responsáveis pela construção de um mundo melhor, preferencialmente sem manicômios e instituições fechadas e austeras.


  Introdução


  Não sou daqui nem sou de lá


  Eu sou de qualquer lugar


  Meu passaporte é espacial


  Sou cidadão da terra


  E a minha vida é toda verdade


  Eu não tenho mais idade


  O meu passado é o meu futuro


  E o meu tempo é o infinito


  OS MUTANTES, “Cidadão da Terra”,


  em Tudo Foi Feito pelo Sol (1974)


  BEM-VINDO, CARO LEITOR!


  Este livro discute a emergência de novas formas de sociabilidade, tomando por objeto a experiência do Núcleo do Trabalho do Programa de Saúde Mental de Santos, em sua trajetória de 1989 a 1996.


  Seu objetivo é refletir sobre a possibilidade de tal emergência, que parte da crítica e da desconstrução de elementos da sociabilidade moderna centrada no trabalho e na mercadoria, e da crítica ao paradigma psiquiátrico.


  O Núcleo do Trabalho era uma equipe composta de profissionais da área de saúde mental que desenvolveram projetos de trabalho com os usuários do Programa de Saúde Mental, todos com longa trajetória de institucionalização em hospitais psiquiátricos, sobretudo na Casa de Saúde Anchieta da cidade de Santos, estado de São Paulo.


  Como uma das principais e pioneiras experiências de reforma psiquiátrica do Brasil, a vivência iniciada com a intervenção municipal na Casa de Saúde Anchieta produziu um profundo desvio no processo de vida de usuários e profissionais da área de saúde mental1.


  O processo de transformação institucional do Anchieta inaugurou uma nova dinâmica de relações entre os diversos atores, alicerçada em novas formas de reciprocidade e de exercício de poder.


  A desconstrução de valores, saberes e olhares acerca da experiência do sofrimento gerou novas práticas e formas de estar no mundo. A produção de novas formas de sociabilidade e de novas subjetividades se deu no exercício concreto de transformação das práticas cotidianas, tendo como principal lugar o território de existência dos usuários e as contradições sociais implicadas na relação da sociedade com o sofrimento psíquico. Isso, certamente, provocou a produção de novos conhecimentos alicerçados na prática.


  A estratégia de tomar o território de existência dos usuários, seus valores e relações como a cena do processo de cuidar exigiu a produção de dispositivos e mecanismos de mediação das relações daqueles com as demais pessoas. O profissional de saúde mental, dessa forma, teria de interagir com essa nova realidade e criar formas inéditas e criativas de exercício profissional.


  Foi nesse universo de desconstrução e produção de novas práticas que se desenvolveram os projetos do Núcleo do Trabalho.


  A Reforma Psiquiátrica Brasileira e a Experiência de Santos


  A reforma psiquiátrica brasileira inspirou-se em movimentos de transformação da assistência psiquiátrica nos países europeus e nos Estados Unidos, posteriores à Segunda Guerra Mundial2. O mundo considerado desenvolvido tentou responder à destruição da guerra com processos de modificação das duras e opressoras estruturas hospitalares, produzindo críticas sobre a ciência e sobre as formas de a sociedade viabilizar os cuidados das pessoas que sofrem.


  A reforma brasileira deu-se a partir do processo de redemocratização do país, na década de 1980. Iniciou-se com um movimento de denúncia da situação dos hospitais psiquiátricos, protagonizado por profissionais de saúde mental, e, aos poucos, foi assumindo em sincronia três dimensões diferentes: a política, a prática, a jurídica.


  A dimensão política diz respeito à militância política envolvendo profissionais, usuários, familiares e simpatizantes. Ao longo do caminho, essa militância produziu organizações populares de defesa de direitos e de apoio às transformações das práticas. O lema “Por uma sociedade sem manicômios”3, criado no Encontro de Trabalhadores de Saúde Mental, em 1987, na cidade de Bauru, tornou-se a mensagem levada aos quatro cantos do país, influenciando a criação de novas práticas em municípios e estados, bem como a produção de leis de reforma psiquiátrica.


  Além de impulsionar novas práticas, o movimento antimanicomial trouxe à cena os próprios usuários, que puderam denunciar as formas opressoras de tratamento e assumir a posição de protagonistas das transformações necessárias.


  A dimensão prática engloba as múltiplas experiências de transformação da assistência psiquiátrica pública que se deram no final dos anos 1980 e durante as décadas subsequentes. Aqui se insere a experiência santista. As primeiras experiências transformadoras, que propuseram a superação dos hospitais psiquiátricos, foram alimentando novas experiências em todo o território nacional, até que se chegasse ao ano de 2015 com uma rede de serviços em ritmo de expansão, composta de 2 561 Caps (Centros de Atenção Psicossocial)4, 610 residências terapêuticas5, 1 008 experiências de inclusão no trabalho6, vários outros dispositivos como a reclassificação e o controle dos hospitais psiquiátricos7, a política para a atenção integral aos usuários de álcool e outras drogas8, o programa De Volta para Casa9, e a diminuição de mais de 25 mil leitos psiquiátricos entre 2002 e 2014, passando de 51 393 para 25 98310. Em 2011 foi publicada a portaria que criou a Raps (Rede de Atenção Psicossocial)11, com seus componentes que incluem desde a Atenção Básica até os serviços territoriais de saúde mental e os hospitais gerais, e, no mesmo período, foi implantado o programa Crack: é possível vencer, que trouxe novidades e recursos para a área, propondo a criação dos Caps ad III, ampliando os consultórios de rua, implantando as unidades de acolhimento.


  A dimensão jurídica diz respeito à produção de novas leis municipais, estaduais e federais de consolidação da reforma psiquiátrica. Destaca-se a Lei n. 10.216, de 2001, que dispõe sobre a proteção e os direitos das pessoas portadoras de transtornos mentais e redireciona o modelo assistencial em saúde mental12. A promulgação de novas leis foi alimentada pelas novas práticas e pela mobilização social (basta dizer que a lei federal demorou doze anos para ser aprovada, pois foi tema de enfrentamentos entre os representantes dos hospitais privados e os defensores da reforma). As transformações ocorridas na esfera legislativa foram acompanhadas pelo estabelecimento de uma política nacional de saúde mental e de dispositivos regulamentadores, como as portarias ministeriais para definição de novos serviços e de linhas de financiamento e custeio.


  A experiência brasileira absorveu elementos importantes das reformas do pós-guerra: da experiência inglesa e americana das comunidades terapêuticas13 e do movimento de psicoterapia institucional francesa14, incorporou a ideia da democratização das relações com os usuários, do fortalecimento da voz e do protagonismo destes, bem como as necessárias modificações intrainstitucionais; da psiquiatria preventiva americana15, a ideia de intervenções comunitárias, de inserção no território, de prevenção na área da saúde mental; da psiquiatria de setor francesa, a ideia de organização sanitária territorial, hierarquizada, setorizada; e, finalmente, da psiquiatria democrática italiana, a crítica à institucionalização, ao papel de controle social da psiquiatria, e a necessidade de transformação do paradigma psiquiátrico, incluindo a crítica à existência do hospital psiquiátrico. Dela também veio a ideia da desinstitucionalização como desconstrução de saberes, práticas, leis, instituições, e a recomplexificação do fenômeno do sofrimento psíquico por meio da construção contínua de novas práticas e saberes, e de novas relações sociais16.


  A experiência santista foi um marco importante para a reforma brasileira. Pela primeira vez, uma cidade havia partido de dentro do hospital psiquiátrico, transformando-o internamente enquanto produzia uma rede de serviços substitutivos e comunitários aptos a operar com outra lógica. A construção dos cinco Naps (Núcleos de Apoio Psicossocial), do NAT (Núcleo de Apoio ao Toxicodependente), da Unidade de Reabilitação Psicossocial (nome dado à antiga equipe do Núcleo do Trabalho, quando esta se tornou uma unidade administrativa da Secretaria de Higiene e Saúde), do Centro de Convivência TAM TAM, além dos Centros de Valorização da Criança (unidades de saúde mental voltadas à infância e à adolescência)17, produziu um novo diálogo com a cidade, levando à completa inutilidade do hospital psiquiátrico, que pôde deixar de existir.


  Os Naps funcionavam 24 horas por dia, tendo como tarefa construir projetos de vida com os usuários em seus territórios de existência, o que exigia um constante processo de produção de alianças, de mediações e de enfrentamentos com os valores sociais de normalidade18.


  O Núcleo do Trabalho, desde seus primórdios no interior do Anchieta, tinha como tarefa produzir mediações que possibilitassem novas experiências aos usuários, numa das dimensões importantes da vida: a do trabalho19. O NAT era uma unidade que se debruçava sobre o complexo problema do uso abusivo de drogas, e o Centro de Convivência TAM TAM20 buscava produzir novas mensagens destinadas ao imaginário social, emitidas durante certo tempo pelas ondas radiofônicas pela rádio TAM TAM (programa de rádio realizado por usuários e profissionais da saúde mental).


  A Trajetória do Núcleo do Trabalho e Seu Empenho na Invenção de Novas Formas de Sociabilidade


  O que se investigará neste livro é a possibilidade de produção de novas formas de sociabilidade que não se submetam à lógica destrutiva do capital, do trabalho e da mercadoria.


  O terreno de investigação será a experiência dos projetos de trabalho, sua forma própria de lidar com a existência-sofrimento dos usuários21, suas estratégias de mediação e de construção de alianças, sua crítica ao mercado realizada no interior deste, sua intenção de contribuir para a desconstrução do mercado, à semelhança do processo de desconstrução do paradigma psiquiátrico a partir do interior do Anchieta.


  O termo desconstrução pode soar muito forte ou até prepotente, mas é fundamental. Considero que a desconstrução não é exatamente a destruição imediata e total, mas a elaboração de mecanismos que vão desvendando a forma de funcionamento e produzindo novas realidades a partir desse conhecimento. Ela implica um processo de metamorfose em que os fluxos de poder rodopiam vertiginosamente, produzindo novos discursos, novas relações e cumplicidades.


  Dessa forma, uma experiência tão peculiar como a produção de projetos de trabalho críticos à lógica do mercado pode servir como germe de transformações, como vírus que, em sua minúscula condição, produz efeitos potentes, caso consiga ampliar suas alianças e se metamorfosear, de forma que não seja capturado pelos mecanismos imunológicos da ordem.


  As reflexões que trarei aqui foram inspiradas na experiência desses projetos de trabalho e nas relações singulares entre os diversos atores envolvidos.


  A Ordem dos Fatores (ou Capítulos)


  O livro está dividido nos seguintes capítulos: “Introdução”, “Método”, “Aurora”, “Meio-dia”, “Crepúsculo” e “Conclusão”.


  Método


  No capítulo intitulado “Método”, faço uma topografia do terreno teórico por onde circularão as discussões presentes no texto. Apresento o campo teórico com o qual dialogarei, como forma de inserir o leitor no clima, no espírito e na língua utilizada. Não é um capítulo longo, pois não é o foco do trabalho trazer apenas um campo teórico, que aparece aqui como um coadjuvante, já que a experiência prática é a protagonista. Como um cartão de apresentação, o “Método” introduzirá o leitor na discussão, no campo discursivo em que o livro está mergulhado.


  Aurora


  “Aurora” é o nome que dei ao capítulo que apresenta os projetos de trabalho, suas características e seu formato básico. O relato dos projetos de trabalho está entremeado de elementos referentes à gênese do trabalho moderno nas sociedades ocidentais, de algumas de suas características na formação da sociabilidade centrada na mercadoria, bem como de elementos da vinculação entre o eixo existencial da modernidade centrado no trabalho e o nascimento da psiquiatria.


  Meio-dia


  “Meio-dia” é o maior capítulo do livro, e trata das experiências vividas com os usuários dos projetos de trabalho. Embora apresente situações inusitadas, sua intenção não é demonstrar que tudo é estranho e diferente num projeto em que trabalham pessoas com sofrimento psíquico grave. Muito pelo contrário, a intenção é provar que muito do que se viveu com os usuários pode ser vivido, em sua forma singular, por pessoas que navegam nas ondas turbulentas do mercado, sem ser denominadas doentes mentais. Se algumas cenas descritas são mais impressionantes, não é por serem as mais importantes, mas por terem ficado fortemente marcadas na memória, indicando que na vida tudo é possível, desde que modifiquemos os contextos, e a nós mesmos. Acrescentei também nesse capítulo a continuidade da crítica à gênese do trabalho, inserindo reflexões sobre as condições de criação de novas formas de sociabilidade. Acredito que esse capítulo é o ápice do trabalho, pois demonstra sua intensidade quente, como a luz do sol ao meio-dia.


  Crepúsculo


  O capítulo “Crespúsculo” faz uma pequena homenagem aos profissionais do Núcleo do Trabalho, trazendo algumas cenas vividas que contribuem para pensar nos desafios que o trabalho em equipe nos traz. Não apenas os usuários são diferentes, todos somos elementos em constante mutação, embora tentemos ignorar esse fato apresentando aos demais falsas identidades petrificadas. O trabalho em equipe é ainda um dos principais desafios dos projetos de reforma psiquiátrica, pois, sem a desinstitucionalização dos pobres referenciais disciplinares, que nos protegem numa identidade falsamente imutável, não há como discutir sobre desconstrução de paradigmas psiquiátricos nem sobre desinstitucionalização dos usuários e de sua condição de seres capturados totalmente pelo conceito de doença. Nesse capítulo aproveito para finalizar algumas propostas acerca da produção de novas formas de sociabilidade; são apenas contribuições para aqueles que se sentirem tocados pela necessidade de mudar.


  Conclusão


  A “Conclusão” é o próprio anoitecer, o ocaso, o princípio do fim do livro. É seu fechamento, no qual apresento um resumo das principais questões trazidas por ele.


  A Ordem dos Fatores (ou dos Capítulos) Não Altera o Produto


  Essa máxima matemática serve para esta pesquisa, com a observação de que aqui a totalidade sempre será mais ou menos que a soma das partes lidas isoladamente.


  É possível começar a leitura da pesquisa por qualquer de suas partes, pois ela é totalmente tecida por fragmentos.


  Por Que Trabalhar com Fragmentos?


  O leitor perceberá que o corpo deste livro é composto por fragmentos de textos, acondicionados uns sobre os outros, de forma que produz um percurso não linear.


  Essa opção se deu por alguns motivos que tentarei explicar.


  Em primeiro lugar, devo confessar que me agrada escrever pequenos trechos, em vez de um texto único e sequencial, cuja linearidade produz certa estafa no leitor. Para uma pessoa prolixa, é um desafio emitir uma mensagem precisa num pequeno trecho, mas é um desafio bom, pois me parece que o leitor pode se sentir provocado por pequenos estímulos, sem receber a hiperdose de um texto linear que por vezes pode se tornar tautológico, repetindo-se sem parar. Enfim, para mim, é agradável escrever dessa forma, e penso que consigo com mais facilidade passar minha mensagem.


  Em segundo lugar, esforcei-me por criar um formato que fosse um exemplo daquilo em que insistirei sem cessar: é necessário um dialogismo múltiplo, uma conversa infinita, para que as investigações não fiquem pobres, e para que se religuem os diversos saberes, a ciência e as humanidades, a investigação empírica e os elementos da literatura, a estética e a técnica. Penso que o formato escolhido privilegia uma estética que pode, por si mesma, produzir sensações e pensamentos no leitor, estimulando-o a produzir conhecimento.


  Em terceiro lugar, alerto o leitor de que os fragmentos estão divididos entre trechos que relatam a experiência vivida nos projetos de trabalho do Programa de Saúde Mental de Santos e trechos teórico-conceituais. O motivo dessa escolha é produzir diálogos entre a experiência e a teoria que pode problematizá-la. Esforço-me para superar a dicotomia entre prática e teoria (pois a prática é toda teórica), mas isso é algo que vai contra a forma linear e cartesiana em que fomos educados, e por isso não é algo tão fácil de fazer.


  Há uma não linearidade temporal nos relatos dos acontecimentos, e ela é proposital. Inspirei-me nos filmes que começam pela metade ou pelo fim e, aos poucos, vão construindo um todo composto das partes. Acho que essa forma estimula a criatividade e faz o leitor produzir reflexões diferentes no percurso de trabalho.


  A leitura do texto pode ser iniciada de qualquer parte, o leitor pode começar a leitura pelo meio ou pelo fim. Cada parte traz sua mensagem específica, e o todo é mais ou menos que a soma das partes22, pois ele é outro produto que pode não incorporar peculiaridades das partes. Cada trecho terá um gosto diferente, e o todo, com que o leitor terá contato ao terminar a leitura, terá também um gosto diferente do de cada uma das partes. Entretanto, penso que as partes, cada trecho, têm em sua essência os germes do todo, e isso o leitor vai perceber quando acabar de ler o texto integralmente. O texto integral é um rizoma, no qual cada parte se comunica com todas as outras23.


  Considero que o formato escolhido facilita essa experiência. Citando Pascal, Morin ajuda a explicar melhor essa relação entre o todo e as partes, cujo princípio tento utilizar nesta pesquisa:


  “O todo é algo mais do que a soma de suas partes”. O que quer dizer que o todo tem um certo número de qualidades e de propriedades que não aparecem nas partes quando elas se encontram separadas. Essa ideia traz nela a noção de emergência, emergência de qualidades e propriedades próprias à organização de um todo. Assim, a vida é constituída de elementos estritamente físico-químicos que não se diferenciam em nada, em termos de substância e de materialidade, do resto do mundo físico-químico; o que faz a diferença é a organização desses elementos, a maneira pela qual as moléculas e macromoléculas que a constituem são organizadas, e é essa organização que tem qualidades emergentes (reprodução, movimento, auto-organização capaz de tratar seus próprios elementos e de tratar o meio no qual se encontra). H2O, fruto do encontro de dois átomos de hidrogênio e de um átomo de oxigênio gasoso, já se traduz pelo aparecimento de um líquido, a água, cujas propriedades são diferentes daquelas de seus componentes24.


  Inspiremo-nos na água para entender o formato deste trabalho: um sistema é simultaneamente mais e menos do que a soma de suas partes25. Espero ter conseguido justificar o formato diferente deste livro.


  Para Que um Texto como Este?


  Penso que este texto pode contribuir com dois grupos de pessoas com preocupações próximas, que talvez sejam as mesmas: aqueles que estão envolvidos nos projetos de reforma psiquiátrica, especialmente em projetos de inserção no trabalho com usuários graves de serviços de saúde mental, e aqueles que se interessam pela produção de novas formas de sociabilidade e, como eu, estão inconformados com a pobreza existencial e com o amordaçamento de nossas potencialidades e possibilidades.


  Penso que a experiência aqui apresentada, uma das primeiras no campo da reforma psiquiátrica brasileira, pode fornecer ao primeiro grupo reflexões, possibilidades, estratégias para o desenvolvimento de projetos de trabalho no campo da saúde mental e da reabilitação psicossocial. Imersos em suas experiências, provavelmente esses atores se enxergarão nas páginas que seguem, e poderão se envolver e trazer para suas realidades a intensidade de transformações que elas geraram.


  Para o segundo grupo, do qual também fazem parte muitos integrantes do primeiro, esta é uma pequena contribuição para uma discussão que predomina principalmente no campo das humanidades, desde que os primeiros filósofos se propuseram a registrá-lo e organizá-lo. O fato de as ciências humanas terem sucumbido à lógica cartesiana não nos impossibilita de fazer um diálogo franco, aberto, democrático, no qual possam ter voz, a fim de tornar o debate mais rico e mais complexo.


  O grande desafio é fazer da experiência aqui relatada um diálogo leve, de múltiplas vozes, em que o leitor se veja também como protagonista.


  Seja bem-vindo!!!


  CAPÍTULO 1


  Método


  Como é que um atleta alcança o estado que ele designa como “estar em forma”? Por meio de um treinamento que exige que ele siga uma regra e que se torne um monge; o mesmo acontece com o escritor. Trata-se de uma condição necessária que assegura, pelo menos, um trabalho bem-feito, uma corrida honrosa, um lugar medíocre entre os profissionais. Para a genialidade, porém, ninguém encontrou ainda as condições suficientes. A classificação das ciências e das disciplinas, dos artigos e das teses, das notas de rodapé, do índice e da bibliografia, a citação conscienciosa e humilde por ocasião do debate… são exigências universitárias que disciplinam a pesquisa e o pensamento. Conforme-se à força coercitiva da formatação… obedeça ao formato-pai que, invisível e ausente, reina sobre o saber absoluto. Se seu desejo, porém, é inventar, arrisque-se, livre-se do formato. Faça isso, mesmo que tenha de morrer, transforme-se em filho. As grandes obras conjugam formato e invenção, disciplina de ferro e liberdade: pai e filho.


  M. SERRES, Ramos


  Contra o pessimismo da razão, o otimismo da prática.


  A. GRAMSCI, Os Intelectuais e a Organização da Cultura


  O FILHO DE SERRES É AFEITO AOS RISCOS E À BIFURCAÇÃO. Não despreza a disciplina do formato-pai, mas sabe que, se quer falar algo novo, não deve se limitar a ficar repetindo tudo como um papagaio de pirata. Antes, deve herdar do pirata a curiosidade e a inquietude, o amor à transgressão, fazendo-o de forma ética.


  Todos nós temos como fazer valer a criatividade, produzindo novos textos no exato momento em que lemos os textos prontos. Se não fazemos uma grande obra, sentimo-nos grandes e ricos por nossa liberdade e nossa humildade de descobrir, amar e gozar as belas descobertas dos outros.


  Algumas pessoas, e me incluo entre elas, podem contribuir mais com sua experiência do que com seu itinerário de estudos. Podem transformar sua experiência, algo que para alguns é oposto à teoria, num exercício intenso de teorização, superando a cisão entre teoria e prática. Porque, para eles, “o máximo da teoria é a prática”.


  Metodologia, Método ou Estratégia?


  Um método como esse nada tem a ver com o que se denomina metodologia. Uma metodologia define um programa de trabalho preciso e definitivamente estabelecido. Meu método pretende ser uma ajuda para o espírito enfrentar as complexidades e elaborar as estratégias. Aí reside a origem de minha formulação: “Ajuda-te a ti mesmo e a complexidade te ajudará”. O método de Descartes aproxima-se de uma metodologia, pois prescreve os processos a serem seguidos para chegar a um conhecimento pertinente. Quanto a mim, indico as exigências a serem satisfeitas para tratar as complexidades, exigências que comportam três princípios que se confirmaram durante o percurso: o princípio dialógico, o princípio recursivo e o princípio hologramático. Os três são expressões diversas e complementares do princípio de religação. Não desconsidero de modo algum as disciplinas, uma vez que meu intuito é religá-las; contesto, porém, seu hermetismo e critico a hiperespecialização. Acrescento que o conhecimento é uma navegação num oceano de incertezas, entre arquipélagos de certezas1.


  Inspirado nessas palavras, continuarei a apresentar alguns aspectos que caracterizam o percurso deste texto, entendendo que não há um fundamento absoluto que imponha a forma correta de navegar. Talvez uma sinfonia composta de partes distintas possa caracterizar a música que sairá dos inúmeros instrumentos de reflexão. Afinal, o valor da prova absoluta, fornecido pelas induções e deduções, demonstrou seus limites. Trabalhar com as contradições, em vez de sinal de erro, antes é a emergência de um novo tipo de verdade2.


  Pesquisa Baseada na Experiência


  Uma pesquisa pode tomar muitos caminhos. Pode guiar-se por regras fixas e proceder por experimentos, que reproduzem artificialmente processos físicos da natureza ou processos sociais, ou pode esparramar-se e dialogar com as pequenas partículas dos fenômenos, em situação de reciprocidade. No caso das ciências humanas, esse diálogo ocorre no âmbito da micropolítica, no qual as relações saber-poder determinam os fluxos dos valores e dos conhecimentos, e os discursos produzem incessantemente novas realidades. Foi por este último caminho que optei, por considerá-lo mais apropriado a uma proposta de produção de vida, e de superação das amarras que simplificam e negam a complexidade dos fenômenos. Porque a experiência sugere algo mais que o controle dos processos, das perguntas e das respostas, muitas vezes já prontas antes do início das pesquisas. Sugere a entrega do observador ao turbulento e virtuoso fenômeno, a passividade necessária para criar, a paixão mais que a razão. Como diz Bondía:


  Seja como território de passagem, seja como lugar de chegada ou como espaço do acontecer, o sujeito da experiência se define não por sua atividade, mas por sua passividade, por sua receptividade, por sua disponibilidade, por sua abertura. Trata-se, porém, de uma passividade anterior à oposição entre ativo e passivo, de uma passividade feita de paixão, de padecimento, de paciência, de atenção, como uma receptividade primeira, como uma disponibilidade fundamental, como uma abertura essencial3.


  É sobre esse tipo de conteúdo que se debruça este livro. Ele tratará da prática, tentando não sucumbir ao pessimismo da razão, mas incorporando-a como uma dentre outras dimensões da análise. Seus caminhos estarão nas imediações da pesquisa qualitativa, pesquisa-ativa, pesquisa-ação, exercício da memória, refinamento da sensação e do pensamento, aceitação de que o observador interfere e ajuda a produzir o fenômeno observado4. No meu caso, tanto mais, pois fiz parte dos processos que relatarei e analisarei. É isso mesmo, por intermédio desta pesquisa estudarei, entre outras coisas, a mim mesmo. E quem pode negar que qualquer pesquisa, mesmo a mais cartesiana e supostamente asséptica, não reproduz em parte esse mecanismo de pesquisar a si próprio? Não é o cientista de laboratório aquele que cria realidades no diálogo com seus instrumentos, a partir de seus desejos, de seu olhar incisivo para alguns elementos e cego para outros? Sim, é de minhas vísceras e de meu coração, mais que de meus abstratos neurônios, que partem as análises dos fatos que serão relatados. É verdade que eles serão filtrados pelo cérebro, e sairão de outro modo, sempre em luta com o coração. Essa tensão, de certa forma, é o que garante certa dose de idoneidade, honestidade, e uma nova estética. Digamos que essa é, a meu ver, a forma mais eficaz e rica de fazer ciência, superando o pessimismo da razão e entronando o otimismo da prática.


  Humildade


  Evidentemente, a noção de causa formativa é relevante para a visão da totalidade indivisa do movimento fluente, o que se constatou estar implicado nos modernos desenvolvimentos da física, notavelmente na teoria da relatividade e na teoria quântica. Logo, como tem sido assinalado, cada estrutura relativamente autônoma e estável (p. ex., uma partícula atômica) deve ser entendida não como algo que existe de modo independente e permanente, mas, antes, como um produto formado no movimento fluente total e que finalmente voltará a dissolver-se nesse movimento. Como ele se forma e mantém a si próprio depende, então, do seu lugar e da sua função no todo5.


  Como conhecer o real? Real como realidade, não como compartimento do inconsciente lacaniano. O que é o real senão os símbolos produzidos pelo discurso?


  A ilusão de posse da totalidade do real, combinada com uma suposta linearidade do tempo histórico, é um erro que advém de nosso incansável e teimoso antropocentrismo. Acreditamos dominar e conhecer o real, enfiando-o à força em nossos moldes explicativos.


  Nossos moldes são pobres, porque cinzento é o processo de tornar cinza a colorida multiplicidade do real, a riqueza de possibilidades que ele nos apresenta.


  Como um pintor deprimido, pintamos um céu chuvoso e nebuloso graças à nossa lógica formal, acreditando que estamos sendo precisos e límpidos na análise.


  A nebulosidade do real é outra. É composta de forças em relação que se chocam a todo tempo como os átomos que compõem toda a matéria, orgânica ou inorgânica (alguém já parou para pensar que somos primos das mesas e das pedras, porque com elas compartilhamos as unidades elementares da matéria?).


  Tentemos ser um pouco mais humildes, para quem sabe “entendermos alguma coisa do que se passa no cotidiano”. Pois, como diz Morin:


  São os novos conhecimentos biológicos, físicos e cósmicos que nos indicam que o humano não é apenas o resultado de uma evolução biológica. De um lado, ele traz consigo as irmãs-mães dos primeiros seres celulares, surgidos talvez há três bilhões de anos; do outro, suas células são constituídas de macromoléculas, constituídas de átomos, entre eles o carbono, ele próprio produzido pela colusão entre três núcleos de hélio num Sol anterior ao nosso; e as partículas constitutivas desses átomos nasceram nos primórdios do Universo. Isso significa que, em nossa singularidade humana, trazemos conosco toda a história do Universo, com suas características físicas, químicas, biológicas. Somos filhos do Universo. Mas, ao mesmo tempo, somos separados por nossa cultura, nossa mente e nossa consciência6.


  Assim, somos de fato filhos do sol, e não algo mais inteligente do que ele.


  A Fábula da Serpente


  Uma fábula oriental conta a história de um homem em cuja boca, enquanto ele dormia, entrou uma serpente. A serpente chegou ao seu estômago, onde se alojou e de onde passou a impor ao homem a sua vontade, privando-o assim da liberdade. O homem estava à mercê da serpente: já não se pertencia. Até que uma manhã o homem sentiu que a serpente havia partido e que era livre de novo. Então deu-se conta de que não sabia o que fazer da sua liberdade: no longo período de domínio absoluto da serpente, ele se habituara de tal maneira a submeter à vontade dela a sua vontade, aos desejos dela os seus desejos e aos impulsos dela os seus impulsos, que havia perdido a capacidade de desejar, de tender para qualquer coisa e de agir autonomamente. […] Em vez de liberdade ele encontrara o vazio [porque] junto com a serpente saíra a sua nova essência, adquirida no cativeiro, e não lhe restava mais do que reconquistar pouco a pouco o antigo conteúdo humano de sua vida7.


  Basaglia utilizou essa fábula para se referir ao processo de institucionalização por que passam as pessoas que experimentam longas internações em hospitais psiquiátricos.


  A serpente simboliza a institucionalização, a mortificação do eu. Quando ela se abstém e desaparece, a sensação de vazio é intensa, um profundo não saber se combina com o pavor de viver, de dar qualquer passo no escuro.


  Esse é o drama por que passam as pessoas que vivem um processo de desinstitucionalização. Os primeiros momentos são aterrorizantes, mas também vividos com intenso prazer, já que a riqueza da experiência e a colorida multiplicidade do real ofuscam os olhos como aqueles repentinos clarões de luz. Depois, a descoberta do real torna-se um desafio cheio de sabor, temperado com excelentes especiarias. A vida vai sendo construída, o risco passa a ser um cotidiano de riqueza e transformação.


  Ora, não é que a mesma serpente habita também os que cuidam dos internos? Pare e olhe para dentro de si, você não está enxergando a serpente? Faz tempo que você não olha para si mesmo, então tente de novo. Você verá que é a mesma serpente que habita os internos de hospitais psiquiátricos. Ela domina você, ela é o seu paradigma, e você é escravo dela.


  Quero lhe propor uma coisa: não espere que ela se abstenha. Pegue um veneno e tome até a última gota. Depois, vomite a serpente. Vomite com força, com toda a sua força. Pense num figo quando é aberto com todos os nossos dedos, a partir de sua parte mais bojuda. É assim que devem agir seus músculos internos, músculos lisos, músculos dos órgãos: eles devem virar do avesso. Vomite com força e sem medo.


  É possível que haja descontroles: sua homeostase vai entrar em pane, sua glicemia se alterará, a pressão sanguínea e o controle eletrolítico também. Os neurônios vão se perder, as sinapses deixarão de manter um diálogo liso entre elas, é possível que você até tenha movimentos involuntários, convulsões, dores de cabeça e enjoo. Mas não tema, lembre-se de que os internos de hospitais já viveram séries de eletrochoques e de choques insulínicos, e muitos deles sobreviveram.


  Não tenha medo de ver a serpente. Ela sairá despedaçada e não oferecerá risco. Você sentirá o vazio, o mal-estar, mas logo seu corpo se harmonizará, e as taxas se equilibrarão. Mas fique atento, pois um excesso de harmonia pode significar o crescimento de uma nova serpente. Às vezes ela se porta como a lombriga: vai crescendo de mansinho, na paz, como se tudo estivesse bem, até que se revela e é necessário assassiná-la e expulsá-la.


  Dizem que quem não espanta a serpente passa a assumir a aparência dela: torna-se pálido, viscoso, de cabeça pequena e corpo sem membros. Expulse a serpente sempre que ela crescer, e desconstrua-se, desinstitucionalize-se, para que nenhum paradigma o domine e empalideça sua existência.


  Essa é a sugestão deste trabalho, que pretende mostrar como as serpentes saíram de alguns ex-usuários e ex-profissionais do Hospital Anchieta, e como foi o processo de construção no tempo de um novo corpo biológico e social.


  A Complexidade Engole a Simplificação


  Como numa luta entre dragões que cospem fogo, a complexidade vencerá a simplificação, se é que podemos crer que o mundo resistirá à tecnociência e ao capital.


  Aos poucos, a ciência cartesiana vai sendo obrigada a enxergar a si própria, a sair de sua cegueira, uma cegueira que produz suas próprias alucinações.


  Desde que o observador de laboratório com seus instrumentos desconcertou-se com o fato de a partícula se apresentar tanto como onda quanto como corpúsculo, a ciência cartesiana viu-se obrigada a se ater ao fato de as coisas serem elas mesmas e outras coisas ao mesmo tempo8. Profanado o princípio cartesiano do terceiro excluído, a ciência perdeu o chão, embora talvez tenha percebido que na verdade o encontrou pela primeira vez.


  Assim como noutras épocas da história, desde a descoberta de que a Terra não era o centro do universo, esse foi um grande golpe em nosso antropocentrismo9.


  Achávamos que tudo sabíamos e que a ciência positiva, com seu compadre, o capital, estaria infalivelmente no controle do mundo.


  Hoje sabemos que não é bem assim, embora boa parte dos cientistas continue a negar o fato e a praticar a destruição da natureza como a expressão de seu recalque, como um sintoma por ter relegado ao inconsciente tão dolorida ferida.


  Mas boa parte deles também renasceu com as novas descobertas da ciência cartesiana, que descobriu sua própria superação. Eles perceberam que a história, muito antes de acabar, está apenas começando, e que a multiplicidade do real e do humano está a mostrar sua silhueta, de longe, de forma borrada.


  É por isso que pessoas como Morin têm defendido a recursividade e o diálogo como princípio do conhecimento.


  A multiplicidade de elementos que compõem o real nos convida a enriquecer e multiplicar nossos instrumentos de diálogo.


  A razão instrumental da tecnociência e a lógica formal compõem apenas um pequeno pedaço da parafernália necessária para esse diálogo com a enormidade do mundo.


  É necessário estar entre o sensível e o inteligível10 para poder escutar a polifonia das vozes, é fundamental perceber o macro no micro, o micro no macro, pensar que o todo contém a parte e a parte traz consigo o todo.


  É necessário recuperar e integrar ou fundir o conhecimento há séculos produzido pela literatura, pela arte e pela espiritualidade, para que não sucumbamos ao pessimismo da razão. A razão, essa moça pálida que precisa de sol, deve poder dialogar com as outras razões que sempre desprezou.


  Um Paradigma Apropriado para Lidar com a Experiência


  A experiência, em seu valor, exige estratégias de investigação à sua altura. Percebe a experiência aquele que não é submetido à lógica do experimento, ao suposto controle absoluto de todas as variáveis:


  No compartir a experiência, trata-se mais de uma heterologia do que de uma homologia, ou melhor, trata-se mais de uma dialogia que funciona heterologicamente do que de uma dialogia que funciona homologicamente. Se o experimento é repetível, a experiência é irrepetível, sempre há algo como a primeira vez. Se o experimento é preditível e previsível, a experiência tem sempre uma dimensão de incerteza que não pode ser reduzida11.


  Um novo paradigma é necessário. Mas o que seria esse novo paradigma? Edgar Morin propõe a seguinte formulação para o termo paradigma: é aquilo que “contém, para todos os discursos que se realizam sob o seu domínio, os conceitos fundamentais ou as categorias mestras de inteligibilidade, ao mesmo tempo que o tipo de relações lógicas de atração/repulsão (conjunção, disjunção, implicação ou outras) entre estes conceitos e categorias”12. Os indivíduos agem, conhecem, pensam conforme os paradigmas inscritos culturalmente. O Ocidente possui um grande paradigma, formulado por Descartes no século XVII. Esse paradigma separa o sujeito do objeto, a filosofia da pesquisa reflexiva, a ciência da pesquisa objetiva. Essa dissociação se prolonga, atravessando o universo: sujeito-objeto; alma-corpo; espírito-matéria; qualidade-quantidade; finalidade-causalidade; sentimento-razão; liberdade-determinismo; existência-essência13. O paradigma do Ocidente tem seus conceitos soberanos e prescreve a relação lógica, operando por disjunção. Permeia-o uma dupla visão de mundo: um mundo dos objetos submetidos a observações e experimentações, e um mundo dos sujeitos que se colocam problemas existenciais, de comunicação, de destino.


  Do ponto de vista da ciência, o homem é um objeto pequeno perto do universo; mas, do ponto de vista prático, dá a ele poder e potência que lhe permitem domesticar e arrasar seu próprio universo. A ciência, que se separou da filosofia no século XVII (separação do juízo de valor dos juízos de fato e das teorias), seguirá uma dialógica entre a imaginação teórica (racionalismo) e o empirismo que subordina tudo aos fatos. Obedecerá a um paradigma da simplificação, a uma visão determinista do universo. Eis então algumas características da ciência clássica: expulsão dos acasos e das desordens como epifenômenos ou efeitos da ignorância; simplicidade e fixidez; inércia da matéria submetida à especialização e geometrização do conhecimento; isolamento do objeto em relação ao seu ambiente e ao seu observador; inteligibilidade cartesiana (o que não pode ser dito claramente deve ser excluído, silenciado); exclusão do não mensurável, não qualificável, não formalizável; redução da verdade científica à verdade matemática, reduzida à ordem lógica14. Eliminam-se assim da “verdadeira” realidade todos os ingredientes de complexidade do real (sujeito, existência, desordem, acasos, qualidades, solidariedades, autonomias). Procede-se a uma visão por vezes atomística (que só vê unidades elementares) e/ou mecânica (só vê uma ordem determinista simples). A partir do século XVII surge a engrenagem ciência/técnica (a experimentação/verificação controlada). A tecnociência, em dois séculos, sai da periferia e vai para o coração da sociedade, da indústria, do Estado15. A especialização viraria hiperespecialização (experts, tecnocratas). Entraria em cena a tecnologização e a racionalização econômica e social (burocracia). A tecnociência e a sociedade se apoderariam e transformariam uma à outra, numa recursividade ciência/técnica/sociedade.


  Embora em toda parte sejamos impelidos a considerar, não objetos fechados e isolados, mas sistemas organizados em relação coorganizadora com seu ambiente, e o paradigma clássico tenha deixado de ser operacional há cinquenta anos, as consequências disso continuam a ser ignoradas16. Apesar de se falar em interdisciplinaridade, o princípio da disjunção continua a separar às cegas. A hiperespecialização, as visões unidimensionais mutilantes começam a revelar seus efeitos destrutivos relativos ao homem, à sociedade, à guerra, à biosfera. A tomada de consciência continua limitada, fragmentada. Seria necessária uma reforma em cadeia do entendimento, associada a uma revolução paradigmática. Uma revolução paradigmática ataca enormes evidências, lesa enormes interesses, suscita enormes resistências17. Então, é necessário compreender a realidade de maneira dialógica para conceber a complexidade do real, usando as contradições e a incerteza. É necessário “agir com” a contradição, servir-se dela para reativar e complexificar o pensamento. Tratar, interrogar, eliminar, salvaguardar as contradições18. Criar princípios e regras que estejam vinculados a um paradigma da complexidade, para usar a lógica sem se subjugar a ela. A dialógica não supera as contradições, mas enfrenta-as e integra-as no pensamento, porque elas são insuperáveis e vitais. A verdadeira racionalidade reconhece seus limites e é capaz de tratá-los (utilizando metapontos de vista) e superá-los, mesmo identificando um além irracionalizável. Tudo isso leva ao reaparecimento do sujeito nas relações do conhecimento, sem o que se iria ao absurdo da racionalização total19.


  O Sujeito Retorna ao Campo do Conhecimento


  É por esse motivo que considero legítima e adequada a forma como vou captar e analisar os dados da pesquisa que apresento neste livro. O sujeito faz parte do contexto, interfere, lambuza-se nos fluidos do contexto. Como diz Morin, “discutiu-se muito sobre o sentido e o alcance das relações de incerteza de Heisenberg. Estas equivalem a admitir que, a um certo nível radical, o observador já não pode dissociar-se da sua observação: entra nela e perturba-a”20.


  Ou, como diz o relatório da Comissão Gulbenkian para a Reestruturação das Ciências Sociais: “Não se pode nunca apartar o/a cientista do seu contexto físico e social concreto. Toda a medição altera a realidade na tentativa mesma de a medir”21.


  Por isso é necessário fazer uma observação da observação, ou seja, analisar e considerar parte do fenômeno o tipo de observador e a observação em desenvolvimento, seu contexto, as relações de poder-saber implícitas em tais processos. Porque “o objeto do conhecimento é coproduzido por nossas projeções mentais sobre uma realidade exterior e pela introdução, via tradução e reconstrução, dessa realidade exterior em nossa mente”22.


  Não devo negar, mas considerar e valorizar minhas impressões nos relatos da experiência que se seguirão. Não há como negar que somos coprodutores da realidade e, dessa forma, para ser mais realistas, devemos considerar nossa participação nessa construção. Como afirma Bohm, a teoria é um modo de olhar o mundo, e não o mundo como ele é. Diz ele que:


  A relação entre o pensamento e a realidade à qual ele se refere é, de fato, muito mais complexa do que a de uma mera correspondência. Assim, na pesquisa científica, boa parte do nosso pensamento está assentada em termos de teorias. A palavra “teoria” deriva do grego theoria, que tem, assim como a palavra “teatro”, a mesma raiz numa palavra que significa “observar” ou “fazer um espetáculo”. Assim, poder-se-ia dizer que uma teoria é, basicamente, uma forma de insight (ou introvisão), ou seja, um modo de olhar para o mundo, e não uma forma de conhecimento de como ele é23.


  Superação da Razão Fechada e Exercício da Razão Aberta


  É de uma razão aberta que necessitamos para colocar em diálogo o máximo possível de partes que compõem o mundo. A razão fechada nos impede de realizar esse diálogo. Morin assim define as diferenças entre a razão fechada e a razão aberta. Segundo ele, a razão fechada rejeita como inassimiláveis fragmentos enormes de realidade, negando as desordens e os acasos. A poesia e a arte não podem ser toleradas como forma de conhecimento, rejeitando-se tudo aquilo que chamamos de sublime. Só uma razão aberta pode trabalhar com o irracional. Diz ele que se deve reconhecer que há fenômenos simultaneamente irracionais, racionais, a-racionais, sobrerracionais, e que a razão aberta é quem pode estabelecer a comunicação entre todas essas facetas que compõem os mesmos fenômenos24
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